No Primeiro Lentenário da Morte 


a ES] S 
CIPRIANO 


por Zduardo Lenqueiva 


Dr. Luís Cipriano 
Coelho de Maga- 
lhães — de cujo fa- 
lecimento passou há 
um mês o primeiro 
centenário — ficou na memória 
dos aveirenses simultâneamente 
nobilitado e diminuido, por ser 
o progenitor de José Estevão. 
A glória do egrégio tribuno en- 
grandeceu-o e apagou-o, ser- 
viu-o e ensombrou-lhe o presti- 
gio próprio. As cintilações do 
astro de primeiro grandeza 
sobrepuserom-se às de menor 
irradiação— e ficou, ele que ge- 
rara a estrela, como que o sa- 
télite que lhe reflecte a luz e 
gira na sua órbita. 

E, entretanto, Luís Cipriano 
vale, indisculivelmente, como 
uma figura autónoma, pelos 
seus méritos e virtudes pessoais, 
abstraindo de toda a ligação 
de genitura e da reflexa aura 
advinda do filho insigne. 


x 


Por mim, fixei-lhe o nome 
ao ouvi-lo nas repetidas e saudo- 
sas evocações de um octogená- 
rio, escorrido de carnes e menos 
de meão, nervoso e insofrido, 


Na conti- 
nuação de 
uma série 
de Recitais, 
só possíveis 
groças aos 
Serviços 
Culturais 
da Embaixada dos Estados 
Unidos.à Acção Cultural das 
Fábricas Aleluia e. mais re- 


de memória pronta e fiel, repo- 
silório inexourível de recorda- 
ções do passado local, que 
testemunhara durante quase 
toda a segunda metade do 
século transacto— o «senhor 
Franco», ou, mais precisamente, 
Joaquim Simões Franco. 


Era rente na botica do meu 
avô Ala, à tarde para ler a 
gazeta, a cuspo, que os magros 
cobres da reforma não chega- 
vam para superfluidades; à noite, 
para os clássicos serões, em que 
intervinha, de comum, como o 
tira-teimas infalível de quantas 
dúvidas se suscitassem sobre 
dotas, acontecimentos, figuras 
e mesmo quaisquer miúdas 
minhoquices da história ou da 
crónica aveirenses daquelas 
décadas. 


Eu mal teria entrado na se- 
gunda dezena de anos e, al- 
guma vez porque a fadiga das 
traquinices me pedisse o refas- 
telado ripanço de um ambiente 
e de uma boa cadeira plácida- 
mente burgueses, ou porque a 
veneta de momento me puxava, 
por qualquer fenómeno de atrac- 
ção dos contrastes, para o mais 
velho dos velhos das minhas 
relacções e da minha simpatia, 
parava a escutar-lhe o des- 
fiar daquele infindável rosário 
de lembranças... Evolaram-se 
— e com que mágoa minha — 
os pormenores todos, mas per- 
maneceram algumas reminis- 
cências: um nome, uma vaga 
imagem, uma impressão fugaz, 
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OS ÚLTIMOS 


D u A 1) Secção de AMADEU DE SOUSA 


Encerrou as suas portas — umas portas carcomidas pelos sé- 
j FEIA culos, aldravas enferrujadas pela idade — a velhinha «Feira de 

Março». E nem a demão deste ono, dada com tinta aparente- 
rante de outrora, o certame olegre de outros tempos. 

A nossa Feira está a surgir, de ano para ano, cada vez mais trôpega, arras- 
tando-se monôtonamente durante trinta dias, sem um amparo notório, sem uma pro- 
messa de melhor vida. 

Tão depressa a estiriçam pelo largo que a conheceu «menina moça », for- 
mosa e atraente, como logo ela parece em ânsias de se libertar do mês de humilha- 
ção a que é votado, para regressar, mais enferma ainda, ao leito dos armazéns. 
Apodrecer, sim, mas recolhida, em silêncio, à margem do mundo que lhe deu aquela 
fama que é lenitivo único a sustê-la de pé, recordação de um passado que não 
vai longe. 

E" que a Feira, já sem cabeça para suportar tonto ruido absurdo e disforme, 
já sem coragem para suportar a ausência dos seus velhos e queridos atractivos, já 
sem forças para se impor à evolução material das nossos tempos, reconhece — ao 
mirar-se no espelho dos canais—que não passa agora duma ténue sombra do que foi. 


mente colorida e consistente, conseguiu avivar o mercado ber- + 


Veia grande pianista em Aveiro 


centemente, à nossa Câmara 
Municipal, virá a Aveiro, no 
dia 2 do próximo mês de 
Maio, o pianista Daniel Eri- 
couri, 

Francês pelo nascimento 
e pela formação artística, 
Ericourt chega até nós ou- 


comerem 


reolado de um renome de 
concertista e de intérprete 
de que se fez eco a crítica 
norte e sul-americana e a 
europeia. O caloroso entu- 
siasmo com que a sua pas- 
sogem tem sido acolhida, 
tonto pelos selectos auditó- 
rios das capitais europeios 
da música, como pelos sin- 
ceros e sensíveis, porque po- 
pulares, centros sul-america- 
nos, testemunha o grau de 
perteição e a capacidade 
artistica de Ericourt. 

Tendo conhecido, e oté 
porticipado, em concertos 
com Debussy, notural nos 
surge a sua afinidode pela 
música dita impressionista e 
justficado o seu prestígio 
como intérprete do grande 
compositor e de Ravel. Tol 
afinidade, longe de o ofas- 
tar do convívio com os clás- 
sicos e os românticos, serve 
de fundo às suas interpreto- 
ções de Beethoven, Chopin 
e Liszt, nos quais procura e 
logra obter as particularido- 
des características, evitando 
que se afundem no torveli- 
nho do mecanismo e agili- 
dade — coisa infelizmente 
tão vulgor. Festejado pelos 
mais dispores e diferencia- 
dos públicos, Ericourt virá 
trazer-nos — sinceramente O 
cremos e desejamos — uma 
noite de arte, de elevação e 
...de antecipada saudade, 
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Que as suas portas, restauradas, —tintas 
sólidas e brilhontes, aldrovas novas e re- 
luzentes — reabram para o ano, mas em 
promissor futuro de rejuvenescimento. 
| Comela prescrutando a 
imensidão do firma- 
mento, em procura do « Arend-Roland», 
que se dignou visitor-nos, fixando - se 
ô «insignificante distância de 84 mi- 
lhões de quilómetros... 

Lutando com as dificuldades de 
uma Primovera degenerado, mesmo 
assim, os observatórios conseguiram 
lobrigor o cometo, mois brilhante do 
que o célebre Halley, ostentondo uma 


luminosa couda de cerca de 12 graus 
de comprimento. 

Mas há tombém quem lobrigasse 
o olho nu o estranho personagem do 
espaço. que, opós cinco dios de per- 
manência entre nós (1), se eclipsou no 
intinito, colculando-se que reapareça 
de novo, daqui o um milhão de anos! 

Penalizo-nos não termos contem- 
plodo o astro errante; mos, já agora, 


Andou meio mundo 
de nariz no ar, olhos 


reservamo-nos para a próxima opor- 
tunidade... Talvez nessa altura o es- 
poço infinito se encontre mais deso- 
nuviodo, livre até do próprio Terra — 
que, com os seus infinifos problemas, 
tenta obscurecé-lo ainda mais... 

— mois de 100 milhões 


Grandeza 


comprimento — este Mundo, na sua pe- 
quenez, continua ainda a ser grande, 
atentando mesmo nesta era de velocida- 
des, em que foram vencidas todas as 
distâncias terrestres, por mais longínquas. 

Como os cometas, girando nos infin- 
dáveis espaços, muitos recantos da Terra 
encontram-se oinda ignorados. 

Chega-nos uma notícia de Angola a 
informar-nos — só agora | — da descoberta 
de uma grandiosa cotarata, situada no 
rio Luoço, afluente da margem direita 
do Quanza. À gigantesca catarata — 
maior do que os famosas quedas de 
água do Duque de Bragança, também 
naquela Província, que têm 110 metros 
de altura e são consideradas as tercei- 
ras do Mundo — encontra-se localizada 
numa região inexplorada, perdida em 
plena selva, a duzentos quilómetros de 
Malange. 

Enquanto os homens se debatem 
enêrgicamente, em luta aberta pela posse 
de coda palmo de terreno, ainda se 
descobrem gigantescas cataratas, mas... 
sem volume de ógua suficiente para lhes 
apagar a sede devoradora da ambição e 


da conquista... 
Iende o! sivamente as mulhe» 
res — desejam contfi- 
nuar q ser vendidas as raparigas dos 
Camarões franceses, cujo pehção foi 
ventilado na Curadoria da O. N. U, 
— os jornais suecos inserirom o seguinte 
onúncio: « Submorino em bom estodo 
de funcionamento, com instalação com- 
pleto, vende-se », 

A rara mercacoria pode ser vista 
todos os dias úteis, debaixo de água, 
na base naval de Korlskrona, 

Trata-se de um submersivel de tipo 
ontiquado, que, tendo deixado de cor- 
responder às exigências do guerra 
moderna, foi posto à venda pela admi- 
nistração da marinho naval sueca. 
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Apesar da grandeza 
do «Arend - Roland » 


Numa época em que 
tudo se vende, inclu- 


Uma ideia em mancha 


Vai para ano e 
meio, dolorosa- 
mente impressio- 


nados com a penú- 
ria das instalações 
da ultra-secular e 
prestigiosa Banda 
Amizade, lançá- 
mos daqui o nosso 


À BANDA AMIZADE 
terá sede própria 


apelo “os aveirenses, intentando despertá-los para a confran- 
gedora rralidade duma respeitável instituição prestes a ex- 


tinguir-se à míngua de amparo. 


Era preciso realizar o «sonho » dos devotados artífices- 
-artistas, que tiram aos seus lazeres—e, tantas vezes, ao 
descanso reparador das labutas diárias — tempo e gosto e 
devoção para traduzirem em sons as partituras inertes. Era 
preciso não deixar morrer na inanidade dum velho e justo 
anseio a velha e venerável Música Velha. E a verdade é 
que, à persistência inquebrantável de quem na dirige, jun- 
tou-se o carinho dos aveirenses, que muito lhe querem: — 
comprou-se o terreno para as novas e condignas instações 
da Banda; elaborou-se o projecto; e começaram a afluir do- 
nativos — toda uma generosidade compreensiva, desperta 
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Agência 
Funerária 
Ferreira da Silva 


ia (Do Horto Esqueirense) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 


de todas as categorias 


Trasladoções em Auto-Funebre 


de luxo, para todu a parte. Armações de luto para igrejas 

e capelas; bouquets de flores naturais, ramos, (naturais e 

artificiais) para noivas, etc, ete. ——— 
Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 


2.º publicação 


Pelo Primeiro Juizo de 
Direito da comarca de Aveiro, 
Primeira Secção de proces- 
sos, correm éditos de trinta 
dias citando António Baptista 
Folhadela de Melo, viúvo, te- 
soureiro aposentado da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, que teve a sua 
morada conhecida na Rua da 
Arrochela, n.º 18a 20 desta ci- 
dade, e actualmente ausente 
em parte incerta, para, no pra- 
zo decinco dias, que se come- 
cam a contar da segunda e úl- 
tima publicação deste anúncio, 
edepois de decorrido o prazo 
dos éditos, pagar ao exequente 
Joaquim José Santana, casa- 
do, oficial do exército refor- 
mado, de Aveiro, a im- 
portância de três mil escu- 
dos e os juros desde o ven- 
cimento até integral reembol- 
so, com custas, selos e pro- 
curadoria, ou nomear à 
penhora bens suficientes para 
tal pagamento, seguindo-se 
os ulteriores termos do pro- 
cesso executivo sumário. 


Aveiro, 10 de Abril de 1957 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe da Secção de Processos, 
Armando Cancela de Amorim 


Ericourt 
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durante o interregno que irá 
seguir-se olé novo recital. 

Não há dúvida de que se 
necessita em Aveiro de uma 
sala tão grande e tão boa 
como o Salão Nobre do 
Teotro Aveirense, mos sem a 
sujeição ao calendário das 
exibições cinematográficas. 

França, a ltálio e os 
Estados Unidos, principolmen- 
te, enviam-nos os seus Artistas 
em condições excelentes, per- 
feitamente 00 olcance da mo- 
déstia de uma sóbria verba 
que pora tal fim fosse consi- 
gnada, Todavia, para se orga- 
nizor um programa, bem dosea- 
do quanto ao número de con- 
certos e bem escolhido quon- 
to aos intérpretes e suos espe- 
cialidades, seria preciso — será 
um dia indispensável — saber 
de antemão que se pode con- 
tar com uma sala. Não será tá- 
cil arranjá-la, mos custa muito 
acreditar que seja penosamen- 
te dificil, 

João Artur 


Tipografia 


lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Eléctricas 
Instalações de água 


. Quinta em S. Bernardo, 


7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences, Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6 —AVEIRO 


5 


0 uso do 


SABÃO ACTIVADOKII 


Telha Tipo Marselha 


usada, grandes ou pequenas 
quantidades, vende em boas 
condições João Nunes da 
Rocha—Bonsucesso — AVEIRO. 


AZEITE PURO 
PRÓPRIO PARA DOENTES 
João Gonçalves Magalhães 
Tf. I6G-AVEIRO 


CASAS 


Arrendam-se 2 casas no- 
vas, com pequeno jardim e 
quintal, 7 divisões, quarto de 
banho e garagem, no lugar 
da Presa, desta cidade. 

Informa Américo Dias Ca- 
pela-ESGUEIRA. 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO 


PIRO ME Td 0RS 
EBSTRUTURAS 
É Joia Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


pv, 


an) Iy 
tem 


CIVIL 
CIMENTO ARMADO 


e Litoral — 74.87 


Inência de Viagens e Turigmo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


| Embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de 


- COMO AVIVA A COR! 


NÃO FAZ PERDER A COR NATURAL DOS TECI- 


UM ASPECTO SEMPRE NOVO E CUIDADO. 


| DOS, PELO CONTRÁRIO, AVIVA, DANDO À ROUPA 


si Contém CMC (carboxime- 
tilcelulose) o mais pode- 
roso agente para desencar- 


dir a roupa. 


5$00 ca EmpaLagem De 500 Gas, 


NU Z 
mé 


USA-SE COMO QUAL- 
QUER SABÃO COMUM 
LAVA COMO NENHUM sk! 


%r 


O AMACIA A ÁGUA DURA 
O DESENCARDE A ROUPA BRANCA 
O Não ATACA OS TEcidOS 


TAMBÉM LAVA E DESENGORDURA 
TODA A LOIÇA. 


UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA NO FABRICO DE SABÃO 


passaportes, 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Hparlado É Telef. 21 ESTARREJA 


| Alberto do Oliveira | 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultos: 2.05, das e Sábados, das 10 
às 72 e dus 16 às 15 horas 


Av. do Br. isa siga ae 1 1] Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


CuF-c 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e quol- 
quer outro pais do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias, 


Africa, com 


vistos consulares 


Secretaria Judicial 
Comarca de Flueiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


No processo de acção 
sumária, em execução de 
sentença, em que é exequente 
o Banco Nacional Ultramarino 
e executados Manuel dos 
Santos Parracho, casado, re- 
sidente em Aveiro, e Manuel 
da Rocha Hipólito, casado, 
comerciante, em Sanchequias, 
pendente na 2.º secção des- 
te Juizo, correm éditos de 20 
dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
credores desconhecidos para, 
no prazo de 10 dias, findo o 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na referida execução, 
querendo. 


Aveiro, 9 de Abril de 1957 

O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 

Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 

José Maria: Bettencourt 


Dr. Cunha Vaz 


Desses Passo saDO 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.as-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 751.0, a 
partir das 1230, horas 


Mário Sacramento | 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 11 h. e das 15 às 47h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 VEIRO 


Os últimos 7 dias 
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Apenas — como de resto acontece com 


a maioria dos anúncios — não é reve. 
lado o custo do «brinquedo» para 
maiores de 17 onos,.. — Pechincha. 
não será, talvez; mos não faltal 

comprodores ousados—coçadores, pes 
quizadores das profundezas marifi- 
mos, etc. — dispostos a odquirir o 


borco, ou paro uma viogem de recreio, 
ou tulvez (quem sabe?) paro: uma. 


tentativa de reedção das «20.000 
Léguas Submarinas»... 


Amadeu de Sousa | 


27-457 —-— 


Podemos dizer, segura- 
mente, que «O Pintor e a 
Cidade », de Manuel de Oli- 
veira, é o único facto notá- 
vel dos últimos anos no nossa 
cinematografia. 


Desejamos, pois, salien- 
tar aqui o nosso aplauso co 
seu autor, acrescido. pelo 
facto de ter sido o filme to- 
talmente produzido a expen- 
sas suas, sem o auxílio de 
magnotes ou ao menos do 
fundo de Cinema, 


Dum progroma do Cine- 
“Clube de Coimbra trans- 
crevemos este artigo de José 
Augusto França, que é a 
adequada expressão dos 
nossos pontos de vista. 


S cidades têm cor- 
po, como as pes- 
soas, e o Pe 
António Vieira, 
se não o levou, 

longe poderia ter levado o 
paralelo rectórico. lUmas e 
outras acordam e adorme- 
cem, têm a sua circulação, 
as suas surprezas, são devo- 
radoras ambas, e ambas po- 
dem amor-se, perseguir-se, 
com uma espécie de obces- 
são apaixonada... 


Quando Manuel de Oli- 
veira me mostrou, pela pri- 
meira vez, o seu Pintor e a 
Cidade, folei lhe nessa qua- 
lidade do filme, nessa teimo- 
sia dele, nessa fúria de amo- 
roso que tinha posto o reali- 
zador a seguir cada face, 
cada gesto, cada metamor- 
fose da cidade, num dia fic- 
ticiomente tomado. 


Mais do que outra coiso, 
a sua obra era uma prática 
de amoroso, um acto de 
amor. 


A ansiedade e o receio 
simultâneos dum encontro 
desejado, esta tensão do apro- 
ximar-se, o gozo de uma de- 
mora propositada e cincun- 
loquial e esta marcha do 
comboio, visto, espreitado, 
enganado às vezes, à beira 
de um rio cuja bruta reali- 
dade dele foz brinquedo — 
tudo isto está, sensibilissima- 
mente, na sequência intro- 
dutória do filme, e se desen- 
volve, crescendo, até à sua 
imogem final, que é a da 
descoberta da cidade, da ex- 
plosão luminosa e colorida 
preparada pelo penumbra da 
estação. 


Depois, há outros desco- 
bertas a fazer, mais metódi- 
ca e mois fantosistamente, 
num paradoxo que a obser- 
vação simpática do pintor- 
-cicerone resolve. E' a pri- 


meiro parte do filme, São 
fachadas de igrejos que se 
animam verticalmente, com 
o voar de pombos, nessa 
animação encontrando «rac- 
cords» de sugestão mística, 


E CINEMA 


SECÇÃO DIRIGIDA PELO CINE CLUBE DE AVEIRO 


"O Qintor e a Cidade. 


por JOSÉ AUGUSTO FRANÇA 


e depois se dissolvem na rea- 
lidade quotidiana duma la- 
buta humona que, primeiro 
vista do alto, é como que 
absurda e depois vai ga- 
nhando um pequeno calor 
humano, de aflição e de co- 
rogem e de piedade. São 
estátuas, também, que sur- 
gem como valores insólitos, 
num gesticular grandiloquen- 
te que perdeu o sentido en- 
tre a população que a som- 
bra delas se apressa, ou, por 
ligação irónica, ganhou o 
sentido modesto dos sinais 
dos sinaleiros... Ambas as 
coisas e todas as outras ar- 
quitecturas que vão sendo 
mostradas otravés da cidade, 
apresentando por si (quero 
dizer, na economia dos seus 
próprios enquadramentos e 
na sua montagem) uma or- 
ganizoção rítmica, têm, po- 
rém, um outro papel mais 
activo a desempenhar: o de 
pontuarem uma espécie de 
«ballet» em que todos os 
elementos animados da ci- 
dade, pessoas e veículos, são 
tomados. 


«Ballet» será a palavra 
apropriada para esta parte, 
e como corpo de baile se 
portam os seus elementos, 
lentamente passando, . bam- 
boleando-se como a massa 
amorela dos eléctricos, de- 
tendo-se até, com um riso de 
curiosidade, ou com aquela 
estranha obstinação de uma 
velha que aparece a atraves- 
sar o topo de uma rua qual- 
quer. 


Desta cidade burguesa, 
para outra, popular, da pri- 
meira pora o segunda parte 
do filme, passa-se através de 
um extraordinário «traveling» 
simulado ópticomente, que 
leva o pintor nosso guia até 
ao íntimo dos velhos bairros, 
e que separa claramente, 
pela linearidade da imagem 
a romper o ritmo «montado», 
e pela sua «durée», os dois 
mundos em que uma cidade 
se divide. Um novo anda- 
mento, mais lento, por nos- 
talgia, é agora imposto ao 
filme. 


Nesta parte encontra-se 
o que me poreceu, por duas 
vezes, ser a mais bela ima- 
gem do filme: um «plongé» 
a opanhar uma garota que 
se senta, com uma 
criança no regaço, 
e o gesto rodado 
das suas pernas 
magras. 


(Mas encontra- 
-se tombém a pior: 
à beira do rio, o 
pintor detem-se de- 
mais e com exa- 
gerada complacên- 
cia nos é mostra- 


da a composição de um tra- 
balho seu, sem interesse — um 
barco pintado, de resto, a 
partir de um esquema grá- 
fico muito banal). 


O filme continua na sua 
organização que se diria 
sinfónica, mudando mais uma 
vez de andomento: depois 
da labuta da cidade, do 
abandono do bairro pobre, é 
o intervalo, a festa, o do- 
mingo, em suma, com cria- 
das je magalos no jardim 


público, um coreto de músi- 
ca, entre árvores numa praça 
tão deliciosamente provincia- 
na e onde se prende uma 
tão rara qualidade de evoca- 
ção romanesca... E a Guar- 
da Republicana, emplumada, 
sai a cavalo, igualzinha, na 
imoginação, a uma purria 
que parodeia, com espadas 
de pou. A Guarda Republi- 
cana entra depois, a cavalo 
ainda, a bandeira arreia-se 
— o domingo acobou, e o 
fim do seu vazio, tão portu- 
guês e tão melancólico, pou- 
cas vezes assim nos terá sido 
mostiado. E nunca (é claro) 
pelo nosso cinema. 


Como que resumindo a 
vida da cidade, vem então o 
epilogo do filme, uma cena 
de manhã, num boirro de 
lata, marcada com uma 
pureza que a própria manhã 
propõe: o homem que sai a 
porta do seu cubículo miserá- 
vel, e vai bater à do vizinho; 
o vizinho que sai também, e 
a mulher com o filho mois 
pequeno ao colo; a beata que 
se acende, os dois companhei- 
ros que portem, pela azi- 
nhoga oboixo; a mulher se- 
guindo um e depois parando, 
à beira de outra entretanto 
aparecida. 


Dir-seiia um «ballet», e 
entre as suas personagens, 
Chorlot poderia andar, invi- 
sível e humilhado também. 


O fim, depois de uma 
hábil montagem de pinturas 
fazendo-se, de maior beleza 
cinematográfica que piclóri- 
ca, é uma longa imagem 
que, acho eu, deveria ser 
mois longa ainda, para po- 
der ser o ponto final, estáti- 
co e apenas perturbado pelo 


piscar luminoso dos reclames 
de néon e pelo confuso 
rumor quase imaterial do seu 
trânsito, o ponto final noe- 
turno da vida da cidade—o 
adormeter do seu corpo. 


* 


Historiando-a no tempo, 
nesse resumo que é cheio 
ainda por outros imagens, e 
no espaço que vai sendo vi- 
sitado e descoberto, Manuel 
de Oliveira retratou a sua 
cidade do 
Porto. Isso 
interessa 
sublinhar, 
ao abordar 
criticamente 
este filme 
mais com- 
plexo do 
que à pri- 
meira vista 
parece, com 
a sua temá- 
tica onde se 
insinua uma 
concepção 
dinâmica de vida, como es- 
forço e luta continua, e a 
sua imagética onde, picado 
de uma ou outra ironia ino- 
cente, um lirismo tranquilo a 
contradiz. 


Nesse retrato, a presença 
do pintor-cicerone acaba por 
opagar-se, e fundir-se, alte- 
rando tolvez a ideia inicial 
do filme de pôr a par o pin- 
tor e a cidade. Mas não 
seria essa ideia um tanto ou 
quanto literária? E então o 
gosto e a imaginação subs- 
tancialmente cinemotográfi- 
cos de Manuel de Oliveira 
reduzirom-na ao plano em 
que tinha que se inserir, re- 
solveram nele o seu papel 
temático e rítmico. 


Alguém terá dito que o 
filme podia fazer-se sem tal 
presença, mas essa é ques- 
tão sem sentido: porque 
também, como se viu, pôde 
ser feito com ela — e Manuel 
de Oliveira tem todo o di- 
reito de, sentimental e eslê- 
ticomente, a desejar. Por 
outro lado, o próprio pintor, 
António Cruz, cuja imogem 
é simpática e cuja arte é 
sensível, é um dos símbolos 
do gosto pelo Porto, do amor 
pelo Porto, que todo o filme 
exprime. 


... O que um filme notá- 
vel como O Pintor e a Ci- 
dade, com o seu sentido 
rítmico, o seu entendimento 
de cor, o seu poder visual, a 
sua imaginoção evocativa e 
a sua honestidade, represen- 
ta estética e moralmente na 
apogada e vilíssima tristeza 
do nosso cinema — c'os dia- 
bos! — não é preciso dizê-lo. 
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Banda Amisade 


Continação da primeira página 


para a concretização duma 
obra imprescindível. 


SUBSCREVERAM-SE: com 
40008400 a Empresa de Pesca 
de Aveiro, Lda; com 1.500$00, 
o Banco Regional de Aveiro; 
com 1.000$00, Manuel Pascoal, 
Gervásio Aleluia, Egas da Silva 
Salgueiro e Augusto Soares 
(uveirense residente em S, Pau- 
lo); com 500800, Dr. Luís Re- 
gala, José de Pinho Nascimento, 
Paula Dias & Filhos, Lda, 
Armundo Madail, Auto Comer- 
cial de Aveiro, L.da, Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes, João 
Nunes da kocha, Boia & Ir- 
mão, Lda, e «Litoral»; com 
500$00, Carlos Grangeon Ribeiro 
Lopes, Dr. José Pereira Tava- 
res, Fuianças de S. Roque, L.da 
e A. Estrela Santos; com 150800, 
Mercantil Aveirense, Lida; com 
100$00, Bruno da Rocha & CS, 
Ricurdo Pereira Campos Júnior, 
Joaquim Jesus Ferreira e Antó- 
Luis da Cruz Bento, Serviços e 
materiais; Prof. Júlio Marques 
Sobreiro — todos os serviços de 
arquitectura; Menuel Maria Bo- 
lais Mónica — madeira brasileira 
para 6 portais; Fábricas Jeró- 
nimo Pereira Campos, Filhos 
—toda a telha; Dr. Domingos 
Vicente Ferreira — 10 sacus de 
cal; Jusé Oliveira Santos, de 
Angeja, 10 sacos de cal hidráu- 
lica; Ernesto Correia dos San- 
tos & €.º — 25 quilos de vidraça ; 
António Gamelas — 4 carros de 
areia; e António Pereira da Sil- 
va — 8 mê de godo, 


Câmara Municipal de Aveiro 


AVISO 


Recenseamento Eleitoral 


Dario da Silva Ladeira, Chefe 
ta Secretaria da Câmara Municipal; 


Faço saber que, pelo es- 
paço de 10 dias, com início 
no dia 1 de Maio, se acha 
patente na Secretaria desta 
Câmara, para efeitos de re- 
clamação, o recenseamento 
dos eleitores da Assembleia 
Nacional e do Presidente da 
República, referente ao ano 
de 1957. 

Os interessados, ou qual- 
quer eleitor inscrito no recen- 
seamento no pretério ano, 
podem apresentar as suas 
reclamações ao Ex.”º Presi- 
dente da Câmara Municipal, 
em papel comum, instruídas 
com os documentos conve- 
nientes, até ao dia 15 de 
Maio. 

As reclamações, que de- 
vem ser assinadas pelo recla- 
mante ou por um procurador, 
com a assinatura reconhecida 
por notário, só podem ter 
por objecto: 


a)— 4 inscrição, on 
omissão, daquele que a ha- 
jam requerido ; 

b)—A inscrição, ou 
omissão, daqueles que o 
devessem ser ojiciosamente. 

Para conhecimento de to- 
dos os interessados e em 
cumprimento da lei, publico 
o presente aviso, que faço 
afixar em todos os lugares 
públicos do Concelho, 


Paços do Concelho, 253 de 
Abril de 1957. 
O Chefe da Secretaria, 
Dario da Silva L 


Azeite puro 
PRÓPRIO PARA DOENTES 
= João Gonçalves Magalhães — 
Telef. 163- AVEIRO 


SERVIÇOS 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Ctus — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Vomingo 
Aveironso — Telef. 165 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho 


Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF. 680 ESGUEIRA 


Aos marnotos 


Os marnotos que residam 
fora da cidade de Aveiro devem 
indicar ao Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ílhavo um repre- 
sentante residente nesta cidade 
para efeitos de avisos, tiradas 
de sal, guias, gtc., que digam 
respeito sos ditos marnotus. 


” . 
Sócio 
Precisa-se, com capital e 
que possa empregar a sua 
actividade em escritório, a 
montar, de representações e 
c/ própria. Resposta em car- 


ta para a Administração do 
«Litoral» ao n.º 27. 
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Pela Câmara 
Municipal 


Urbanização do Liceu 


Ao concurso da emprei- 
tada da pavimentação dos 
passeios da zona do Bairro 


do Liceu, foram presentes 
três propostas: uma de 
esc. 114.8898$50; outra de 


110.000$00; e, finalmente, a 
mais baixa, na importância 
de 96.500$00. 

Na próxima semana far- 
-se-á a adjudicação da obra. 


Feira de Março 


Terminou anteontem, 25, 
este mercado secular. 

Regista-se este ano o facto 
do sr. José Machado, barra- 
queiro, perfazer 50 anos de 
concorrência à «Feira de 
Março ». 

digno de menção este 

acontecimento. 


Palácio da Justiça 


Deve ser presente à Cà- 
mara, brevemente, o projecto 
do Palácio da Justiça, da au- 
toria do distinto arquitecto 
Rodrigues Lima, de Lisboa. 


Alargamento da Rua do 
Dr. Nascimento Leitão 


Vão recomeçar os traba- 
lhos de alargamento da Rua 
do Dr. Nascimento Leitão, 
antiga Travessa da Corre- 
doura, paralizados em virtude 
de se aguardar recinto apro- 
priado para a recolha de vel- 
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culos motorizados pertencen- 
tes à Câmara. 


Legião Portuguesa 


Curso do Educação 
de Adultos 


Abriu recentemente no 
Comando Distrital da L. P,, 
por iniciativa do Terço Inde- 
pendente n.º 47, um Curso de 
Educação de Adultos, tendo 
sido nomeado para o reger o 
sr. Prof. Joaquim Ribeiro 
Amaral, As aulas realizam-se 
diariamente, das 18 às 20 
horas. 


Pela Capitania 


Novo registo 


Em nome da Empresa de 
Navegação Transoceano, Li- 
mitada, com sede nesta cida- 
de, foi registado em Aveiro, 
para o comércio marítimo de 
longo curso, o navio-motor 
OFIR, ex-«Montedor», da 
praça de Viana do Castelo. 

O navio, de 515 toneladas 


Uma das melhoves da Lusopa 


— A Escola de Condução 
“Santos & Gamelas 
foi oficialmente inaugurada 


Nas suas modernas instalações da 
Estrada Nova do Canal, foi oficialmente 
inaugurado, na tarde de sábado, a Esco- 
la de Condução «Santos & Gamelas », 

Para presidir ao acto deslocou-se 
propositadomente de Lisboa a Aveiro, 
onde chegou no “foguete” das 17.30 h., 
o Director Geral dos Transportes Terres- 
tres, sr. Eng.º José António Miranda 
Coutinho, que se fazia ocomponhar do 
seu Adjunto, sr. Engº Mário Abreu e 
Silva, e do sr. Eng.º Carlos Peixoto Nu- 
nes, da mesmo Direcção Gerol. 

Encontravam-se ainda presentes os 
srs.: Dr. Foncisco do Vale Guimarães, 
Governador Civil do Distrito; Dr. Álvaro 
Sampaio, Presidente da Câmara Munici- 
pal; Eng.º: Paulo de Lemos e Armando 
Rodrigues de Carvalho, da Direcção de 
Vioção de Coimbra; Arnaldo Torres, Se- 
cretário da Secção Regional do Norte do 
Automóvel Clube de Portugal; Dr. Or- 
lando de Oliveira, Reitor do Liceu; Ca- 
pitão Pamplona Corte Real, Comandante 
da P.S. P,; Eng.º João Ribeiro Coutinho 
de Lima e Luís Correia de Sá, respecti- 
vamente Director do Porto de Aveiro e 
Director de Estradas do Distrito; e Arnal- 
do Estrela Santos, Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo, além de alguns 
convidados. 

Depois de uma pormenorizada e de- 
morada visita às diversas dependências 
do edifício principal — onde estão intola- 
dos os escritórios, os gobinetes da gerên- 
cia e da secretario, o arquivo, a sala dos 
instrutores, uma sola de espera e os 
lovabos (no rés-do-chão), e o gobinete 
do direcção técnica e as solos de aulas 
teóricas e de oulas técnicas (no 1.º on- 
dar) — e dum anexo — onde se encon- 
tram as oficinas e a garagem de recolha 
dos veiculos ligeiros e pesados e dos 
motocicios utilizados na instrução de 
amadores e de profissionais —, pôde ser 
apreciado um amplo terreno onde, antes 
de sairem para ds ruas, os alunos se 
exercitam. 

Um pormenor curioso: o primeiro 
carto utilizado na instrução pela Escola 
— o velho € Ford » M N-17-25 — é guar- 
dado, como relíquia, sobre um pedestol, 
no meio do referido recinto de instrução. 

Finda a visita, numa das solos da 
Escola, o sr. João dos Santos, em seu 
nome e no do seu sócio, o sr. Manuel 


dos Santos Gomelos, agradeceu a pre- 
sença das autoridades e dos convidados, 
saudando especialmente os srs. Governa- 
dor Civil, Presidente da Câmora e Eng.º 
Miranda Coutinho. 

Depois de falar do importante em- 
preendimento a que a firma se votara, e 
antes de terminar, o sr. João dos Santos 
referiu-se à acção do sr. Eng.º Miranda 
Coutinho no departamento dos transpor» 
tes terrestres, ofirmando que o automo- 
bilismo nacional lhe deve tudo o que 
nesse sector se tem realizado. 

Aproveitou o ensejo para prestar-lhe 
merecida homenagem, convidando o sr, 
Presidente da Câmara a descerror o re- 
trato do sr. Eng.º Miranda Coutinho, 
cerimónia que foi muito aplaudida. 

O sr. Dr. Álvaro Sampaio associou-se 
à homenagem, manifestando a gratidão 
da Câmara pelos serviços que se devem 
ao sr. Director Geral, e felicitou a em- 
presa pelo empreendimento, que muita 
valoriza a cidade. 

Em seguido, o sr. Eng.º Miranda 
Coutinho afirmou que, não obstante as 
absorventes ocupações e preocupações 
do seu corgo, não pudera furtar-se co 
amável convite para assistir à inougura- 


bão das mogniticas instaloções, sem dúvi- 
da as melhores do País, e uma dos mais 
completas de toda a Europa. 

O esforço realizado merecio-lhe o 
mais franco aplauso, a que juntava as 
suos felicitações e os melhores votos 
pelos progressos'da" Escola de Condução. 

A homenogem que acabavam de 
prestar-lhe constituia uma froição; se 
dela tivesse conhecimento, com certeza 
não se teria deslocado a Aveiro. Cum- 
prio-lhe agrodecê-lo, como agradecia 
tombém os polavias amáveis que lhe 
foram dirigidas. 

Fez, depois, judiciosas considerações 
sobre o problema de aprendizagem da 
condução de veículos automóveis, salien- 
tando o importantíssimo popel e a ex- 
traordinária responsabilidade dos respec- 
tivas escolos. Desejava que naquela 
Escola, ogora ampliado e modernizada, o 
ensino fosse ministrado em condições cada 
vez mais eficiantes, no interesse de todos. 


Terminou saudando as autoridades 
presentes e prometendo todo o seu apoio 
e interesse àquela obra, tão auspiciosa- 
mente iniciada. 

Por último, o Chefe do Distrito disse 
sentir-se desvanecido com a afirmação 
feito pelo sr. Eng.º Miranda Coutinha de 
que a Escola de Condução € Santos & 
Gamelas» sobrelevova todas as nacio- 
nois, facto altamente honroso para a 
cidode de Áveiro. 

Felicitou, por isso, os seus proprietá- 
rios; e, depois de cumprimentar as enti- 
dodes presentes, acabou desejando à 
Escola as maiores prosperidades. 

A Escola de Condução * Santos & Ga- 
melos» ofereceu depois aos convidados 
um finíssimo *copo de água », magnifi- 
comente servido pelo Restaurante Galo 


d'Ouro. 


Algumas entidades presentes à inauguração, durante a visita a uma das salas de aula 


de arqueação bruta, tem 
46,52m. de comprimento, 
8,26 m. de boca e 3,95m. de 
pontal, e está equipado com 
um motor de 420 cavalos. 


Movimento marítimo 


e Em 22 do corrente, saíu, 
com rumo a Lisboa, o lugre- 
-motor AVIS. 


e Em 25, entrou o galeão 
a motor GAVIÃO DOS MA- 
RES, procedente de Setúbal, 
com 90 toneladas de cimento. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção Diferenciada do fal 


e O concurso aberto por 
este Grémio para o forneci- 
mento de 5.000 toneladas de 
sal espanhol ficou sem efeito, 
porque sômente concorreu a 
firma /. Vasconcelos, L da, 
de Lisboa, a qual já estava a 
fornecer o Grémio, e nas 
mesmas circunstâncias em 
que o faria no concurso. 


e O mercado de sal con- 
tinua a estar plenamente abas- 
tecido com sal importado da 
Espanha. 


Visita de estudo 


Hoje, em quatro autocarros, 
cerca de 150 alunas do Liceu 
de Aveiro, acompanhados pelos 
professoras sres D.s Ondina 
Leite Gamelas, Manuela Guima- 
rães, Maria de Lourdes Gomes, 
Maria Furtedo Ribau e Mar- 
garida Virgínia Correia, efec- 
tuam uma visita de estudo a 
Conimbrigo. 

As excursionistas visitam 
ainda o Caso do Gaiato de 
Miranda do Corvo e a Figueira 
da Foz, donde regressam a 
Aveiro. 

Na quarta-feira passada, no 
Ginásio do Liceu, a Professora 
sr.º D. Margarida Virgínia Cor- 
reia fez às excursionistas uma 
prelecção sobre as ruinas da 
velha cidade romana e sobre a 
Obra que vão ver e estudar. 


Visitou Aveiro o 
Rancho Infantil 
do Porto-Mar — 


Na segunda-feira, de tar- 
de, visitaram Aveiro os com- 
ponentes do Rancho Infantil 
de Porto-Mar (Mira), que 
se exibiram no recinto da 
Feira de Março, com muito 
agrado, 

Os jovens figurantes do 
nóvel conjunto folclórico vie- 
ram, particularmente, numa 
excursão à nossa cidade, 


XIX Concurso-Exposi- 
ção Pecuária -— 


A Câmara Municipal de 
Aveiro, sob a orientação téc- 
nica da Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários, realiza 
no primeiro domingo de Maio 
próximo, dia 5,0 X/X Con- 
curso Exposição Pecuária, 
com o qual visa estimular e 
orientar a Lavoura na produ- 


ção de animais de maior ren- 
dimento económico. 


Ao utilíssimo certame se- 
rão admitidos animais das 
espécies cavalar, bovina (ra- 
ça turina holandesa e mari- 
nhoa ) e suina (raça « Large- 
-White»), distribuindo-se aos 
proprietários que, em cada 
grupo, apresentarem exem- 
plares que mais se distingam 
pelo seu valor morfo-funcio- 
nal numerosos prémios, que 
vão de TUO$0O a 50800, e para 
os quais concorreram as se- 
guintes entidades e empre- 
sas: com 7.0008$00 — a Di- 
recção Geral dos Serviços 
Pecuários; com 1.000,00 — 
a Junta Nacional dos Produ- 
tos Pecuários; com 5.000800 
—a Câmara Municipal de 
Aveiro; com 3.000800 — o 
Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ílhavo; com 5.000$00 — a 
Sociedade de Produtos Lác- 
teos; com 5.009800 — Mar- 
tins & Rebelo; e com 2.000800 
— Lacticínios de Aveiro, Li- 
mitada. 

As inscrições podem ser 
feitas até à véspera do dia do 
Concurso, pelos proprietários 
ou detentores, na sede da 
Intendência da Pecuária de 
Aveiro ou junto do veteriná- 
rio municipal do concelho 
onde residem. ? 

Preside à classificação o 
Delegado da Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários fa- 
zendo parte do respectivo 
júri, nomeado pela referida 
Direcção Geral, um delegado 
do Município aveirense e 
outro do Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ílhavo. 

O regulamento do impor- 
tante Concurso está publica- 
do em Edital da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro. 


«Portugal mais alegre» 


É dedicado a Aveiro o 
17.º programa de «Portugal 
mais alegre», uma realização 
radiofónica de Gentil Mar- 
ques, que a Robbialac patro- 
cina, e que é hoje transmitido 
pelos emissores do Rádio 
Clube Português — às 17,50 
horas, da Parede, e às 18 
horas, de Miramar —, e re- 
petido amanhã, às 14 horas, 
por Rádio Ribatejo, e na 
segunda-feira, às 18 horas, 
pela Rádio Voz de Lisboa, 

No programa, Maria Pe- 
reira cantará, em primeira 
audição, a canção de Santa 
Joana Princesa, da autoria 
de Gentil Marques (letra) e 
do Prof. Martinho d'Assunção 
(música ). 


Vende - se 


A Quinta da Cardosa, no 
lugar de Verdemilho, com 110 
alqueires de semeadura, casa 
de moagem e casa de habi- 
tação. Tem vinha que dá 
200 medidas por ano, pinhal, 
ribeiros e terra alta. Falar 
com o dono, na mesma quinta. 

Recebe-se carta fechada. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O Coronel - médico sr. Dr. 
António do Noscimento Leitão; os me- 
ninas Maria José Ribeiro do Vale Gui- 
marões, filha do sr. Carlos Augusto do 
Vale Guimarães, e Morlo do Concei- 
ção Machado Soares; e o menino 
José António Ferreira Romão, filho do 
sr. Lino Romão, 

Amanhã — À sr.3 D. Ofélia Quei- 
rós Santos, esposa do sr. Engº Ger- 
mano Vendrel! Santos, residentes no 
Porto, 

Em 29 — A sr.º D. lria Moreira e 
Silva, esposa do sr, Constantino dos 
Santas Silva; e a menino Maria Teresa 
Pimento e Silva, filha do sr. Mário de 
Melo e Silva. 


Em 30—A srº D. Ana Roso de 
Oliveira Teixeira Lopes, esposa do sr. 
Copitão Acácio Teixeira Lopes; os srs. 
Dr. Henrique do Rocha Pinto e Henri- 
que Jorge Cândido Marques Figueire- 
do de Almeida; e o menino Adelino 
José de Corvalho Martins Julião, tilho 
do sr. Dr. Manuel Simões Julião, resi- 
dentes em Mortágua. 

Em 1 de Moio — As sr,º* D. Maria 
da Conceição Gamelos Tavares, espo- 
sa do sr. Corone] João Pereira Tova- 
res, D. Felicidade Borreto Cerqueira, 
esposa do sr, Décio Cerqueira, e D 
Sara Lopes Mortágua, esposa do sr. 


José Mortágua; os srs. Dr. Francisco 
José Mateus, Delegado de Soúde no 
Porto, Manuel Fernandes Duarte, Amé- 
rico Ferreira Gomes Teixeira e Boldo- 
mero Magro Coelho; e as meninos 
Maria de Lourdes Cristo, filha do ta- 
lecido Júlio Cristo, Conceição de Cor 
valho Moreira, tlha do st. Baplista 
Moreira, e Moria Isobel da Costa Cer- 
queiro, filha do nosso coloborador 
Eduardo Cerqueira, 


Em2— A sr.º D. Maria José de 
Magalhães Godinho; e o sr Francisco 
Gonçalves Andias, Exactor dos C.T.T. 

Em 3— Monsenhor Roúl Duorte 
Miro, ousente em Quelimane, e P.e 
Manuel António Fernandes, Pároco da 
Vera-Cruz; o sr. Amadeu Amador; os 
estudantes gémeos Fernando e Corlos 
Alberto dos Santos Andrade e o hilho 
do sr. Dr. Orlando de Oliveira, Antó- 
nio Augusto do Vole Guimarães e Oli- 
veira. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr. Visconde do Porto da 
Cruz, toi no passado Domingo de Pás- 
coa pedida em casamento o sr.º Prof.º 
D Leonor de Pinho Colisto, filha do sr. 
Eng.º Artur Martins Cabrita e de sua 
falecida esposa D. Rosa de Pinho Co- 
brita, para o sr. Júlio Gomes dos Reis 
empregado da Nestlé, tilho do falecid 


ie eee 


Noticiário religioso 
Na Paroquial da Vera-Cruz 


e Amonhã, às 9 horas, ha- 
verá Renovação das Promessas 
do Baptismo, e Crisma; e, às 
10, Missa, Profissão de Fé e 
Comunhão. 

Presidirá o sr. Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro. 

e As usuois devoções do 
« Mês de Maio » realizam-se às 
21.30 horas, em todos os dias 
úteis; e às 18.15 h., aos domin- 
gos e dias santos. 

e As solenidades em honra 
da Nossa Senhora da Luz efec- 
tuam-se em 5 de Maio, com 
missa solene, e sermão pelo 
Dr. Pinto Carneiro, às 10 horas ; 
e, às 17 h., Exposição do San- 
físsimo, Terço, Sermão e Bênção. 


Desordem 


No domingo passado, 
cerca das 22 horas, ocorreu 
na Gufanha da Nazaré 
uma grave desordem entre 
ciganos acampados naquela 
localidade, à qual não foi 
estranha uma tentativa de 
roubo de que foi vitima o 
Eng.-químico Boris Chris- 
tos, casado, de 49 anos, 
natural de Corfu- Grécia, 
desde há tempos hospedado 
na Pensão Aveirense, desta 
cidade, e relacionado com 
uma das famílias que en- 
traram na contenda. 

Em consequência dessa 
cena e gravemente feridos 
à facada, deram entrada no 
Hospital da Misericórdia 
José Fernandes, casado, de 
32 anos; Rosa Fernandes, 
casada de 60 anos; Valen- 
tina da Silva, casada, de 
25 anos; Carlos Fernandes, 
casado de €0 anos e Fran- 
cisco Fernandes, solteiro, 
de 18 anos, que ficaram 
internados. 

As famílias agressoras 
puseram-se em fuga, mas 
foram capturadas em Coim- 
bra, por indicação do Co- 
mando da P. S. P. de Aveiro, 
quando seguiam no comboio 
correio da noite, com des- 
tino a Figueira da Foz. 
7ransferidos no dia seguin- 
te para esta citade foram 
identificados. São eles: Ma- 
nuel Lourenço, casado, de 
66 anos; Francisco Alberto 


da Encarnação, casado, de 
22 anos; Francisco Rino 
Fava, soltciro, de 20 anos; 
José João Rosa, solteiro, de 
29 anos; Maria de Fátima 
Lourenço, viúva, de 28 
anos; Rosa da Encarn: ção, 
casada, de 50 anos, e Maria 
Felizarda Baloa, solteira, 
de 21 anos. 

Durante os interrogató- 
rios a que foram submeti- 
dos, veio a averiguar-se 
que o José João Rosa é 
um criminoso, condenado a 
pena maior no Tribunal de 
Vila Viçosa, pelo crime de 
homicídio voluntário, eva- 
dido do Hospital D. Estefâ- 
nia, de Lisboa, em Agosto 
de 1954. 

Elaborado o respectivo 
processo na Secção de Jus- 
tiça da P. 8. P., foram en- 
treguesao Tribunal Judicial 
de Aveiro. 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agricola». 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo, Rua de 
Ilhavo,99-Tel.330 —AVEIRO. 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que por escritura la- 
vrada hoje—25 de Abril de 
1957 — nas notas do notário 
desta cidade, Dr. João Carlos 
Henriques Tavares de Sousa, 
entre os srs. João Maria Si- 
mões de Oliveira, Reinaldo 
Ferreira Canha, Dr. Heitor 
Baptista Ferreira, João da 
Cruz Sérgio e Delfim Fer- 
reira Sardo, foi constituida 
uma sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada, 
nos termos e sob as cláusu- 
las constantes dos artigos 
seguintes : 


ha 


Esta sociedade adopta a 
denominação: Sociedade de 
Pesca Oliveira & Compa- 
nhia, Limitada, fica com a 
sua sede em Aveiro, sendo 


Copitão Joaquim dos Reis e da sr.º 
D. Rosa Gomes dos Reis. 


CASAMENTO 


No dia 21 do corrente, realizou-se 
no Sé - Cotedrol de Aveiro, o casa- 
mento do sr.º D. Margarida Mécia da 
Silva Gomes, filho do sr.º D. Elisa Au- 
roro do Silva Gomes e do 2.º Sorgento 
da Base Aérea n.º 5 sr. Luciano Go- 
mes, com o sr. Alcino dos Santos, in- 
dustrial, de S. Bernardo. 

Serviram de padrinhos : pela noiva, 
a sr.º D. Mécio Pereira e seu marido 
o sr. Tenente Porfirio Jooquim Pereira, 
em serviço no Quartel General do IV 
Região Militar; e, pelo noivo, a sr.º 
D. Morio Amélia Rocha e o sr. Luis 
Manuel da Silva Gomes. 

Ao novo lor desejamos 
as maiores felicidodes. 


VIMOS EM AVEIRO 


* O nosso bom amigo António 
José Flamengo, que, de Bissou, veio à 
Metrópole passar quatro meses de me- 
recido repouso, 


x O nosso colaborador Manuel 
Pires Bostos, finalista do Seminário 
Moior do Porto. 


x Oconhecido investigador Rev.º 


Nogueira Gonçolves. 
Esvalheiro, deseja corres- 

ponder-se com 
menina dos 20 aos 30, para 
fins matrimoniais, de prefe- 
rência católica, doméstica e 
de boas famílias. Pede-se 
para enviar fotografia, que 
será devolvida caso não in- 
teresse. João dos Santos 
Marques, clo E.G.M. CAPE 
C.º— LAKE NORDIC, 845— 
SPRAGGE, ONT.—CA- 
NADÁ. 


com 50 anos, 


a sua duração por tempo 
indeterminado, começando as 
suas operações na data de 
hoje. 

2 


O seu objecto é o da pesca 
do alto ou qualquer outra 
modalidade para que seja 
autorizada por lei e que à 
sociedade resolva explorar. 


3.º 


O capital social é de 
450.000$00, integralmente 
realizado em dinheiro, repre- 
sentado e dividido em cinco 
quotas, sendo de 100.000800 
a quota de cada um dos só- 
cios João Maria Simões de 
Oliveira, Reinaldo Ferreira 
Canha, Dr. Heitor Baptista 
Ferreira e João da Cruz Sér- 
gio e de 50 000800 a quota 
do sócio Delfim Ferreira 
Sardo. 

4.º 


Sempre que a caixa social 
necessite de suprimentos po- 
derão os sócios fazê-los na 
proporção das suas quotas 
sob o juro e condições que 
a Assembleia Geral delibe- 
rar. 

5.º 


Só é permitida a cessão 
de quotas entre os sócios, 
tendo, porém, sempre a so- 
ciedade, o direito de prefe- 
rência. 

6º 

A gerência da sociedade 
e a sua representação em 
Juizo ou fora dele, fica per- 
tencendo a todos os sócios, 
que ficam sendo gerentes, 
com dispensa de caução e 
com ou sem remuneração 
conforme for fixado pela so- 
ciedade. 

Ps 


Para obrigar a sociedade 
ou para que esta fique com 
direitos basta a assinatura 
de dois dos sócios. 

S único. E' expressamente 
proíbido o uso da denomina- 
ção social em documentos 
estranhos à sociedade, -no- 
meadamente em letras de 
favor, fianças e abonações. 


8.º 
Os sócios não poderão vo- 
luntáriamente obrigar as suas 
quotas sem o consentimento 


TELEFONE 343 —AVEIRO 
Sábado, 27 (às 21.30 horos) 


Quarta-feira, 1 de Maio (às 21.30 horas) 


Brevemente: 


Alan Freed,o rei do Rock And Roll no mais trepidante 
filme sobre a dança mais discutida de todos os tempos! 


Vamos dançar o «Rock»? 


Domingo, 28 (às 15.50 e 21.50 horas) 


+» | Homem que Sabia Demais = + 


———— com James Stewart «e Doris Day 
Neste filme magistral, vivemos o drama duma mãe em busca do 
filho raptado, nama aspantosa interpretação de DORIS DAY 


O ANJO ESCARLATE 


com John Poyne, Arleen Dahl e Rhonda Flemiag 


Quinta-teira, 2 (às 21.30 horos) 


TOTÓ, FABRIZI e DE FILIPPO, nnma aventura alegre 
DD >> A mais bela história de amor maternal 


NOVO DIA 


O GIGANTE 


A película mais sensacional da época 


Espectáculos 
CINE-TEATRO AVENIDA 


APRESENTA 
(17 onos) 


Um filme que arre- 
batará o público! 


(12 anos) 


(17 anos) 
A 


(17 anos) 


TEATRO AVEIRENSE 


Domingo, 28 (às 15.30 e 21.30 horas) 
e Segunda-feira 29, (às 2130 horas) 


Ingrid Bergman « Yul Brynner em 


Terça-feira, 30 (ôs 21.30 horas) 


Brevemente: 
Gina Lollobrigida em 


Nossa Senhora de Paris 


TELEFONE 118 
Programa da semana: 


(12 anos) 


Um filme em Clnemascope 
8 Technicolor, que é 9 
supremo espectáculo da 
=> temporada =—= 


(12 anos) 


Um filme policial que é a história verdadeira da Malia — 
a terrivel seita secreta cujos estiletes afiados espalharam o 
terror no princípio do século 


mão negra 


com Gene Kelly, J. Carrol Naish e Teresa Celli 
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— Sociedade de Pesca Oliveira & Companhia, Lda 


expresso da Assembleia Ge- 
ral, as 

Os lucros líquidos que re- 
sultem do balanço anual, re- 
feridos a 51 de Dezembro, 
deduzida a percentagem le- 
gal de 5º/, para fundo de 
reserva, enquanto este não 
estiver realizado ou sempre 
que seja preciso reintegrá-lo, 
serão divididos entre os só- 
cios na proporção das suas 
quotas e, sem prejuízo de 
qualquer outra deliberação, 
distribuidos no fim de cada 
ano em seguida à aprovação 
do balanço. if 


As Assembleias Gerais or- 
dinárias para a aprovação 
dos balanços de cada ano 
social, realizar-se-ão dentro 
do primeiro trimestre se- 
guinte; e as extraordinárias 
serão convocadas por meio 
de cartas registadas dirigidas 
aos sócios com a antecipa- 
ção de 15 dias, 

o 


No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos 
sócios, a sociedade conti- 
nuará com os herdeiros ou 
representantes do falecido 
ou interdito mas representa- 
dos por um só deles. 

$ 1.º— Enquanto os herdei- 
ros não escolherem o seu 
representante a sociedade 
continuará a ser gerida úni- 
camente pelos sobreviventes 
ou capazes. 

82º-Se os herdeiros ou 
representantes do sócio fale- 
cido ou interdito não quise- 
rem ficar na sociedade, aos 
sócios vivos ou capazes per- 
tencerá a respectiva quota 
social, com todo o seu activo 
e passivo, ficando obrigados 
a pagar aos mesmos herdei- 
ros ou representantes tudo 
quanto ao falecido ou inter- 
dito se apurar pertencer, por 
balanço então a dar com a 
assistência de um represen- 
tante dos herdeiros, devendo 
o seu pagamento ser feito 
no prazo de um ano, 

12.0 

O sócio ou interessado que 
requerer arrolamento ou apo- 
sição de selos nos haveres 
sociais, fora dos casos exigi- 
dos por Lei, ficará pessoal- 
mente responsável por todas 
as despesas judiciais respei- 
tantes, e por elas responde- 
rão a sua quota e outros va- 
lores que tiver na sociedade 
e indemnizará esta por todos 
os prejuizos que do arrola- 
mento ou aposição de selos 
derivarem, podendo mesmo 
a sociedade, se assim o en- 
tender, liquidar-lhe a quota 
pelo último balanço social. 

13.º 

O capital da sociedade é 
todo português e a mesma 
sociedade é constituida ex- 
clusivamente por cidadãos 
portugueses, submetendo-se 
expressamente aos preceitos 
do Decreto n.º 15.360 e no- 
meadamente ao disposto no 
seu Art.º 15.ºe 85 1.º,2.º € 3.º, 

14.º 

Em tudo o mais regularão 
as disposições de direito apli- 
cável e as deliberações to- 
madas em reunião dos sócios. 


Aveiro, Secretaria Notarial, 
25 de Abril de 1957. 


O Ajudante da Secretaria, 
Raúl Ferreira de Andrade 
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qualquer dedado, enfim, já 
indistinta mas, indelével, 

Entre essas, e das que mais 
fundo se vincaram, o nome de 
Luís Cipriano, pelo tom de 
veneração com que era pro- 
nunciado, não mais se me 
apagou na retentiva. Com o 
eco da sua bondade e do res- 
peito geral de que disfrutava, 
gravou-se-me no pensamento a 
figura de um potriarca — que 
mais tarde verifiquei não cor- 
responder à verdade no aspecto 
físico —, «consolador dos des- 
graçados e sua providência», 
como o considerou Joaquim de 
Melo Freitas. 

Nunca se me desvaneceu a 
confusão que me causou o re- 
lato que Joaquim Simões Franco 
lhe ouvira das invasões france- 
sas, das quais, já adulto, fora 
contemporâneo e directamenre 
sofrera as consequências, e me 
chegava através de um só in- 
termediário. As invasões nopo- 
leónicas, até então, projectavam- 
-se, para mim, lá no fundo dos 
tempos, despidas de ordenação 
cronológica concreta, numa 
amálgama, com o génesis, o 
dilúvio universal, a era dos 
afonsinhos e toda a corte de 
vetustos sucessos que eu situava 
simbólicamente para olém da 
remolíssima Maria Castanha — 
marco consagrado de todas as 
antiguidades desmesuradas. 
Luís Cipriano e um novo enten- 
der da medida e desenrolar do 
tempo ficaram, assim, indis- 
solúvelmente ligados nas minhas 
recordações de infância. 


* 


Ora, estou em crer que o 
velho facultativo municipal foi 


No 1.º centenário da morte de Luís Cipriano 


durante largo tempo a mais 
veneranda e venerada figura 
de Aveiro. Seria, nos meados 
do século, como Mendes Leite 
no último quartel, o homem 
mais querido e respeitado da 
cidade. Impoluto na vida par- 
ticular e pública, desinteressado e 
dadivoso,conferindo à prática da 
profissão a feição de um sacer- 
dócio, firme nas convicções reli- 
giosas e políticas, e, em períodos 
de adversa fortuna, correndo, 
por causa destes, os mais gra- 
ves riscos — exercia uma pro- 
funda influência moral entre os 
aveirenses. 


O traço que, certamente, 
mais o caracteriza é uma gene- 
rosidade que jorra sem cessar e 
constitui uma fonte perene de 
refrigérios. Bolsa sempre aberta 
para os necessitados, quando 
visitava os doentes pobres jun- 
tava aos cuidados clínicos al- 
guma moeda, não raro um cru- 
zado, para o remédio ou pora 
o sustento que lhe conferisse 
alguma consistência, vencia a 
relutância das crianças pelas 
boticados intragáveis com mi- 
mos e doces, de que andava 
permanentemente provido, ou 
mesmo lhes vencia a repulsão 
teimosa com alguma prenda 
tentadora; e, não raro, desguar- 
necendo a capoeira própria, 
levava, dissimuladamente, sob 
o capote de comelão que usava 
como agasalho e manto de 
uma caridade ilimitada, alguma 


Faleceram: 
No dia 15 — Na freguesia da 


Vera-Cruz, com 56 anos, o sr. 
José de Oliveira, casado com a 
sra D. Natalina de Oliveira e 
pai do sr. José Horácio de Oli- 
veira e da sra D. Maria de 
Lourdes Oliveira. 

No dia 19 — Com 57 anos, 
também na freguesia da Vera- 
- Cruz, a sra D. Maria da Pie- 
dade Fontes. Deixa viúvo o 
sr. Amadeu da Cruz Regala e 
era pai das meninas Maria Cé- 
lia e Moria Isabel Fontes Regala. 

No dia 23 — Na freguesia 
de Aradas, a sr.º D. Maria da 
Encarnação Alves Simões, mãe 


do Rev.º Vigário da mesma 
freguesia. 
— No Hospital de Santo 


Antóno, no Porto, para onde, 
de Avieiro, seguira, hó cerca de 
um mês, ao sra D. Antónia 
Mendes Osório, Contava 28 
anos de idade. Deiva viúvo o 
sr Máximo de Matos Ferreira 
e era mãe dos meninos Agos- 
tinho, Maria Celeste, Carlos 
Manuel e José Máximo Osório 
Ferreira. 


D. Maria da Anunciação Andias 


Com 78 anos de idade, fa- 
leceu no dia 19, na Costa do 
Valado, a sra D. Maria da 
Anunciação Correia ÂAndias. 

A saudosa extinta, geral- 
mente estimada por suas virtu- 
des e qualidades, deixa viúvo 
o sr. João Gonçalves Andias; e 
era mãe extremosa das sr.9s 
D. Virgínia Andias Martins Fer- 
reira, viúva do Dr. José Martins 
Ferreiro, D. Albertina Andias 
Hust Bacelar, viúva de José 
Huet de Bacelar, ambas pro- 
fessoras oficiais; da sra D. 
Assunção Andias Maia, Chefe 
da Estação dos C. T. T. da 
Costa do Valado, e do sr. Fran- 
cisco Gonçalves Ândias, Exactor 


da Estação de Aveiro dos C.T.T.; 
e sogra da sra D. Maria Pre- 
ciosa Resende Andias e do sr. 
Ernesto Simões Maio. 


Menino JOÃO CARLOS REGALA 


Apenas com 2 anos de ida- 
de, faleceu em Lisboa, no dia 
23, o menino João Carlos Ançã 
Regala. 

À inditosa criança era filho 
da sr.3 D. Maria Virgínia Ançã 
Regala e de seu marido, o sr. 
Dr. Vítor Celestino Ferreira Re- 
gala. 

Às familias enlutadas, os 
pêsames do «Litoral». 


Josê N. de Morais Gamelas 


1.º Anhrersário do seu falecimento 


Sua família agradece às 
pessoas amigas que se digna- 
rem assistir à missa de sufrá- 
gio que será celebrada na 
igreja da Apresentação, pelas 
8 horas do próximo sábado, 
4 de Maio. 


Agradecimentos 


A família de José de 
Oliveira vem, por este meio, 
agradecer a todas as pes- 
soas que se encorporaram 
no funeral do extinto ou 
que de qualquer maneira 
lhe manifestaram o seu 
pesar. 

Aveiro, Abril de 1957. 

º 

Jaime de Almeida, vem 
por este meio agradecer a 
todas as pessoas que se in- 
corporaram no funeral de seu 
saudoso pai Fernando de 
Almeida, ou que de qualquer 


forma lhe manifestaram o 
seu pesar. 
Aveiro, Abril de 1957. 
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galinha, e deixava-a, á sorrelfo, 
para os caldos da dieta. 

Marques Gomes, a par das 
convicções rasgadamente libe- 
rais, realça-lhe os talentos e 
grandes virtudes cívicas. E, na 
verdade, sabe-se que era aca- 
tado e tomado como guia e 
exemplo. Sabe-se da suo cum- 
plicidade com Gravito e Joa- 
quim José de Queirós, na re- 
volta de 1828 contra o migue- 
lismo, e como escapou á vindicta 
dos feros adversários, mantendo- 
-se escondido, largo tempo, em 
casa do seu padrinho, o desem- 
bargador José Patrício de Sei- 
xas Diniz, nem mais nem menos 
do que um dos juizes da alçada 
crudelíssima « que fora nomeada 
pelo Governo de D. Miguel 
para julgar e punir os consti- 
tucionais», 

Para ambos, podrinho e afi- 
lhado, essa situação incerta e 
inquietante, motivava constantes 
e angustiosos sobressaltos. Um 
descuido, uma inconfidência 
perdê-los-ia a ambos. Certo dia, 
foi necessário romper o sigilo e 
confessar o segredo a um estra- 
nho—aliás um homem insuscep- 
tível de uma quebra dedignidade 
e de trair um segredo—o médico 
portuense Custódio Luis de Mi- 
randa. Chamado à cabeceira 
de Luís Cipriano, que caira 
doente com alguma grovidade, 
o desembargador José Patrício 
declinaro-lhe a identidade do 
colega aveirense refugiado e 
enfermo: 

— «Veja o doutor o risco 
que eu corro se se descobre a 
protecção que dispenso co 
meu afilhado. Estou certo da 
sua discrição e por isso só lhe 
peço que mo não deixe morrer.» 

ar-se-ia, mais torde, uma 
interessante coincidência, que 
encontro apontada num curioso 
trabalho de Joaquim de Melo 
Freitas sobre «A Família de 
José Estevão» e do qual diver- 
sos respigos venho fazendo e 
transcrevo o seguinte período: 
«Passaram muitos anos e quando 
nenhum dos três era vivo, 
aconteceu pelo maior dos acasos, 
um filho de Luís Cipriano, José 
Estevão, desposar a filha única 
de Custódio Luis, D. Rita de 
Miranda». 


Nas eleições de 1834, vito- 
riosa a causa do liberalismo, 
Luís Cipriano foi eleito deputado 
por Aveiro. Embora se lhe re- 
conheça algures uma «dicção 
espontânea,abunrantee nobre», 
e outrem saliente os seus dotes 
oratórios, e não seja de todo 
exacto que «nunca na câmara 
os manifestou », manda a ver- 
dade que se diga não os ter 
prodigalizado com frequência 
nem em grau que lhe conferisse 
destaque especial como parla- 
mentar. 

Rocha Martins, que uma 
vez se deteve na apreciação 
da personalidade do generoso 
médico aveirense e da sua 
passagem pelos cadeiros de 
deputado, observo que «o seu 
discurso pronunciado (em 10 
de Setembro daquele ano) a 
favor do coronel Rodrigo Pinto 
Pizarro, que fora excluido da 
amnistia /.../ demonstro bem os 
qualidades do pai e educador 
de José Estevão». Não se lhe 
encontram primores ou arrebata- 
mentos de eloquência tribunícia, 
mos exprime clara e fluente- 
mente um pensomento e uma 
inobalável coerência de princí- 


pios. Falava cheio de autoridade 
e com o ardor de quem não 
queria ver atraiçoados os ideais 
por que combatera e sofrera. 

lança um rebate: «O que 
digo é que, se passa tal preme- 
ditação contra o senhor Pinto 
Pizorro, nos escudamos nas fu- 
turas eleições, pois se porven- 
tura formos assinalados de 
antiministeriais, seremos víti- 
mas de nossos patriólicos sen- 
timentos e lá vão as prerroga- 
tivas eleitorais dos povos, san= 
cionodas na Carta Constitucio- 
nal, que acabamos de defender 
à custa de muito songue e de 
tantos sacrifícios que tarde se- 
rão esquecidos ». 

Ele mesmo se considerava 
pouco versado nos estilos par- 
lamentares, «sendo esta a pri- 
meira vez que me assento neste 
lugar». Não o ocuparia, aliás, 
senão nessa legislatura, pois na 
seguinte deu homem por ele e 
foi substituido pelo primogénito 
que na assembleia atingiria as 
culminâncias da glória. 

Da sua ilustração, de algum 
modo servirá de prova a esco- 
lha que nele recaiu, em 1835, 
pora professor proprietário da 
cadeira de Filosofia Racional e 
Moral da cidade, matéria que 
veio a leccionar no Liceu,quando 
este foi criado. Do zelo e com- 
pelência com que desempenhava 
as funções de médico munici- 


| pal— lugar a que, ao tempo, 


era atribuida a remuneração 
anual de 240.000 réis — encon- 
trei rastro, uma ocasião, através 
de um parecer sobre a cons- 
trução de um cemitério. À um 
leigo como sou no assunto, 
afigurou-se-me um lúcido do- 
cumento, fundamentado no que 
seriam os mais sólidos princi- 
pios científicos da época e no 
mais assisado senso prático. 

Mas, indiscutivelmente, em 
Luís Cipriano avulta mais a fi- 
gura moral do que os dotes in- 
telectuais. Criara um largo cir- 
culo de simpatias; alcançara 
um prestígio e um ascendente 
invulgares entre a população 
da cidade. 

Quando, em 1846, derrubado 
o cabralismo, se torna necesá- 
ria a escolha de uma comissão 
que admnistre o município, o 
encargo de a convocar é, na- 
turalmente, confiado ao probo 
e caritativo médico =-a indivi- 
dualidade mois representativa 
da corrente vitoriosa e a mais 
acatada nos meios populares. 


Conta-se que, nesse mesmo 
ano, «à frente de um rancho 
de pescadeiras, fez fugir um 
governador civil, à força de 
brados, e empunhando apenas 


Futebol 


O Sporting de Espinho ven- 
ceu o Beira-Mar por 9-1... 


Na pretérita segunda-feira, a 
equipa do Beira-Mar deslocou-se 
a Espinho, onde, no. Campo da 
Avenida, defrontou a turma dos 
« Tigres», e 

O encontro achava-se integra- 
do na festa do espinhense Eurico 
Gato e foi ganho pelos locais, que 
marcaram nove golos e sofreram 
apenas um. 


«we oR de Agueda, por 6-0, 
sucumbiu, ante o F.C. Porto 


No mesmo dia, visitor Águeda 
o conjunto do F. C. Porto, no 
Campo de S. Sebastião, venceu 
o Recreio Desportivo por 6.0, A 


E a Litoral or dE cet 


a caixa de óculos, que ele 
apontava com a cominatória 
convicção de quem ameaça 
com uma pistola » 

Porque esse homem funda- 
mentalmente compassivo e amo- 
rável, tinha, por vezes, os seus 
ímpetos de cólera.. Sômente os 
impulsos vingadores extinguiam- 
-se a curto trecho, Vejamos um 
caso, para exemplificar, recor- 
rendo novamente a Joaquim de 
Melo Freitas; 


«Contavam-lhe qualquer: 


agravo de um sujeito, que se 
oventurava a essa intriga. Luís 
Cipriano ficou fulo e saiu em 
procura imediata de quem o 
melindrara. Andou zangado e 
torvo. Mas, à força de tempo, 
arrefeceu, e, quando afinal en- 
controu o desastrado tipo, disse- 
«lhe com energia: 

«— Se você tem aparecido 
dois minutos antes partia-lhe a 
cara.» 

Era de um desses tipos de 
homem que não guardam re- 
servas nem rancores, De outra 
feita, com fortes ressaibos de 
ira, asseverou que mataria um 
miguelista atravessado e de 
maus fígados, a primeira vez 
que o topasse. Pois quando ele, 
acalmado o ambiente, regres- 
sou a Aveiro, «a primeira pes- 
soa que o visitou foi o pai de 
José Estevão. » 

A generosidade, a cristã 
fraternidade humana sobrepu- 
nhom-se-lhe a todos os fortuitos 
impulsos castigadores. Por isso 
morreria pobre de bens mate- 
riais e milionário de afectuosas 
simpatias. 

Os seus proventos não lhe te- 
riam permitido manter na Univer- 
sidade os filhos António Augusto 
e Rufino, se, com o soldo de 
tenente de artilharia, José Este- 
vão não partilhasse os encar- 
gos, mas conquistara mil cora- 
ções e a gratidão de uma cidade 
inteira. 

A «Revolução de Setembro», 
noticiando doloridamente a sua 
morte — ocorrida a 27 de Mar- 
ço de 1857 — escrevia: «Aveiro 
ficou orfão. Filhos dele /.../ 
eram-no todos os pobres da- 
quela cidade, todos os necessi- 
tados, todos os desvalidos /.../, 
gozava o que tinha privando-se 
dele para beneficiar os outros. 
Tinha mais que todos porque 
tinha o amor de todos, e cada 
um tinha o dele. A sua morte 
longo tempo será chorada ; as- 
sim será honrada a sua me- 
mória ». 

E acrescentava: «...o seu 
espírito, que voltou para Deus 
ficará entre nós pelos exemplos 
da sua caridade e do seu pa- 
triotismo,» Nesta hora, neste 
momento de preito aos seus 
méritos e virtudes, esteja o dos 
aveirenses inclinado perante a 
sua memória veneranda | 


Edvordo Cerqueira 


partida fazia parte da festa de ho- 
menagem a Adolfo dos Anjos, 
sendo presenceada por numerosís- 
sima assistência, 


Festa a Adolfo 


Continuação da última página 


quando Adolfo, aos 15 minutos da par- 
tida Recreio-F. C. Porto, escutou mais 
polavros de opreço e recebeu evocativos 
lembranças da sua passagem pelos 
rectângulos, Hernâni quis ainda distin- 
guir o seu querido conterrâneo e antigo 
colega da equipa com uma dedicada 
oferta. Efectivamente, o notável wastro» 
da selecção portuguesa entregou-lhe a 
«comisola das Quinas», que envergara 
no último desafio internacional. 

A imprevista atitude do jogador sen- 
sibilizou, como é obvio, as duas mil pas- 
soas presentes na velha pista oguedense, 
Não há dúvida leitores que o futebol 
continuo a ser uma suprema fonte da 
emoções | 


mam — Litoral 


RES EA sr 
Geónica de Londres 


B. D'ESSE 


1 


cidadão inglês é um 

bípede de convic- 

ções inabaláveis, 

Firme até à casmur- 

rice, dificilmente 
muda de ideias, mesmo que 
tudo à sua volta pareça con- 
tradizê-lo. Enquista. E” o 
caso, entre outros, do Dogma 
da Grandeza Britânica que, 
apesar da Índia e do Suez, 
apesar da América e do Pró- 
ximo Oriente, apesar das cri- 
ses económicas e das crises 
de prestígio, se mantém com 
a rigidez duma estrutura de 
cimento armado, em que ape- 
nas o reboco tivesse, aqui e 
além, estalado e caído. John 
Bull ainda acredita em si mes- 
mo — e provavelmente tem 
razão. 

Sobre ter convicções, tem 
o gosto de as expor e discu- 
tir. E, sem a fulguração me- 
ridional do improviso, quase 
genial na «trouvaille» mas 
muitas vezes superficial e 
irrelevante, o inglês vai ela- 
borando paulatinamente os 
seus argumentos, que põe de- 
pois, substanciais como um 
prato de «porridge», à lenta 
digestão dos oponentes. 

Essa tendência orgânica 
para a troca ponderada de 
pontos de vista é, em grande 
parte, responsável pela proli- 
feração dos «clubs », pela re- 
petição dos «meetings», pelo 
número-astronómico de con- 
ferências (ontem, por exem- 
plo, segundo o «What's On 
in London», que tenho na 
minha frente, houve em Lon- 
dres 82 conferências!) e, so- 
bretudo, por esse espectá- 
culo único que é o « Speaker's 
Corner ». 

O «Speaker's Corner» 
— o canto dos oradores — 
fica, num, dos extremos de 
Hyde Park, no ponto de con- 
vergência de Park Lane com 
Oxford Street. Aí se reúne, 
nas tardes de sábado e, prin- 
cipalmente, aos domigos, a 
mais ratona das faunas. 

Andam ali à volta, vivos, 
falantes, trágicos, ridículos, 
perfumados, sebentos, gelati- 
nosos, secos, miseráveis, pan» 
cudos, todos os tipos que 
Dickens nos fez conhecer 
— um certifcado inatacável 
da verdade, da grandeza, da 
permanência e da autentici- 
dade: de um: Génio. E, pelo 
meio, de fato alvadio, gravata 
surrealista e cabelo à escovi- 
nha, o turista americano de 
«kodak » em riste, a clicar 
para o album de família a 
cena tradicional. 


* 


No domingo em que fui 
ali, um céu azul, como o 
nosso, dava ao quadro uma 
inusitada atmosfera de alegre 
«bate-papo» peninsular. Ha- 
via, ao todo, espalhados a 
esmo, uns sete oradores, cada 
um com a sua roda de ouvin- 
tes. No grupo maior, um ra- 
paz novo e verboso contava 
— não sei bem com que fim — 
as peripécias do seu julga- 
mento em Old Bailey. Fora 
preso e tinham-lhe nomea- 
do um advogado oficioso e 
gago, que ele, no começo do 


POR 


julgamento, declarara incapaz, 
E pedira ao Juiz que o auto- 
rizasse a conduzir a própria 
defesa, Do alto do escadote, 
o rapaz imitava admirável- 
mente a voz culta e o espanto 
do magistrado ante o pedido : 
« Aqui, no mais alto tribunal 
inglês?! Já pensou que não 
deve estar preparado para 
isso? Já pensou que cada 
advogado gastou sete anos a 
estudar a Lei e os processos 
de defesa ? » 

Sim, ele tinha pensado; e 
achava-se apto, porque tam- 
bém conhecia a Lei: sete 
anos gustara ele, igualmente, 
a estudar e praticar os pro- 
cessos de a infringir... 

Isso dito, o Juiz concor- 
dara. E o círculo de ouvin- 
tes ria desabaladamente, com 
aquele riso largo, meditado e 
aberto de que só o inglês é 
capaz — quando acha graça... 

Deixei o grupo a contor- 
cer-se de gozo, passei por 
uma roda de cantores, inexce- 
díveis de seriedade e afinação, 
absorvidos na tonitroante 
ejaculação dum salmo, sob a 
regência da indefectível e es- 
pinafrada «miss» do «Sal- 
vation Army» — a Olívia Pa- 
lito por uma pena; e fui 
parar ao pé dum velhinho de 
gabardine ensebada, 

Era um Adventista do Sé- 
timo Dia; ou talvez doutro 
dia qualquer, ou então era 
Baptista. Enfim, «ista» era 
com certeza, e falava de cima 
dum banquinho. Luzia-lhe a 


Fé mais absoluta no olhito 
rameloso. Abominava a ri- 
queza e dizia-o sem rebuço. 
E afirmava que só a Fé é o 
caminho da salvação e que 
dinheiro nenhum do mundo 
tem poderes para nos evitar 
a morte e a prestação final 
de contas. 

Um preto, risonho, escu- 
tava; e, levantando a mão de 
palma esbranquiçada, pediu 
licença para observar que a 
pobreza também não evita a 
morte nem as contas finais; e 
que, assim como assim, mais 
vale ser rico e morrer rico, 
do que ser pobre e morrer 
também... 

Quando passei a outro 
orador, o Baptista — ou Re- 
dentorista? — da Contabili- 
dade Final tratava o cínico do 
preto por «meu filho» e ten- 
tava levá-lo ao bom caminho. 
Ignoro com que resultados. 

Havia a apologista do go- 
verno feminino, a colher assi- 
naturas para uma petição à 
Raínha, e o homem gordo da 
Sociedade de Educação dos 
Cães para Cegos; eo velho 
ex-marinheiro escocês a des- 
crever um navio «com sete 
ruas de comprimento e 5 ruas 
de largura», e os polícias a 
olharem a multidão lá do alto 
do seu metro e noventa e tal 
de placidez. 


* 


Era a hora do almoço. 
Fui descendo Park Lane, a 
Avenida dos Milionários e do 
Hotel Dorchester. E, enquan- 
to andava, ia pensando que, 
motivo de riso e modelo de 
excentricidade, toda esta gen- 
te é,bem pensadas as coisas, 
digna de respeito. Porque 
ter convicções arreigadas ao 
ponto de apontar impávido o 
ridículo e a chacota — implica 
coragem. E à co agem tira- 
-se o chapéu. 


[Camilo de Almeida | Regimento de Cavalaria N.º3 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 


Caramulo 


- Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consaltas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av, do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º Esq. 
Telet. 581 


- AVEIRO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opta » Braun « Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


= João Gonçalves Magalhães = 
Telefone 165- AVEIRO 


O Conselho Administra- 
tivo do Regimento de Cava- 
laria N.º 5 torna público que, 
no dia 20 de Maio do corren- 
te ano, pelas 10 horas, se 
procede à venda em hasta 
pública, no quartel desta Uni- 
dade, de vários artigos de 
Material de Instrução julga- 
dos incapazes. 


Quartel em Aveiro, 24 de 
Abril de 1957. 


O Chefe da Contabilidade, 


Jorge Feurly de Magalhães Caldas 
Capitão 


Casa 


Aluga-se, no Bairro do 
Liceu, sete divisões, todos 
os requisitos modernos. 

Informa esta Redacção. 


Casa 


Jecidos x 
Modas x 
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EPAROS 


SUGESTÕES . 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Arrancondo às sombras da noite, por iluminação 
adequada, os monumentos que, durante o dia, valo- 
rizam o ambiente citadino, novos efeitos de beleza 
surgem, constituindo outros tantos motivos de inte- 


ressa artístico. 


Não são muitos os monumentos em 


Aveiro. E, à parte duas ou três esculturas—iluminadas de 
forma assás disculível — todos eles só vivem com o dia. 


Vem a noite — some-se a 


delicadeza da sua traço, a 


harmonia de linhas ou a graciosidade de conjunto que 


os artistas realizaram. 


preciso aproveitar o que temos, de tudo tirando par- 
tido, valorizando tudo pelos processos correntes lá fora. 
O pórtico da igreja da Misericórdia e o Cruzeiro de 
S. Domingos bem merecem ser devidamente destacados 
do negrume, com o realce que só uma iluminação inte- 
ligente consegue — o que, dizem-nos, está, e muito bem, 
nos intuitos da Comissão Municipal de Cultura propor a 


quem de direilo. 


Pesada ou levemente, quantos pés, e durante 
quantos anos, passaram por cequeles degraus da 
Costeira, para que eles estejam assim tão puídos, 
tão gastos, tão perigosos?! 


É um problema — não há dúvida nenhuma — sair 
dos Arcos para a Praça do Dr. Melo Freitas, a certas 
horos do dia. Que quantidade e que variedade de 
bicicletas! Os holandeses e suíços — que tanto uli- 
lizam esse veículo — sobem arrumá-las sem que 
constituam estorvo. Não poderemos seguir-lhes o exemplo? 


Ouvimos, noutro dia, 


este reporo: «À chomada 


Ponte-proça, de si pesodono e inestético, quanto 


importava era aligeirá- 
inestética e pesadona. Por exemplo: 


la de tudo que a torna mois 
cortar o 


muro do óculo, até rasar o passeio, rematando-o 
com uma simples placa ojardinada;— mois leveza e 
maiores perspectivas, o atenuar um tanto os defeitos da- 
quela coisa pesadona e inestético ». 

Vimos ali agora um emaranhado de ferro, que se 
destina a suportar trepadeiras, segundo se anuncia. 
Quanto, em sintese, podemos dizer, por enquanto, é 


isto: feio e torte. 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rveiro 


Anúncio 
1.º publicação 


No dia sete de Maio pró- 
ximo, às onze horas, no Tri- 
brunal Judicial desta comarca, 
em virtude dos autos de Pos- 
se Judicial Avulsa, em execu- 
ção de sentença, em que são 
exequente José Francisco 
Corujo, viúvo, Oficial da Ma- 
rinha Mercante, residente em 
Ilhavo, desta comarca, e exe- 
cutados Isaac Marques e 
mulher Custódia Ramos, ele 
pescador e ela doméstica, 
residentes no lugar da Cale 
da Vila, freguesia da Gafanha 
da Nazaré, desta comarca 
também, há-de ser posto pela 
primeira vez em praça, para 


Miudezas 
Novidades 


Ra dos Combatentes a Grando Guerra, 


AVEIRO 


ser arrematado pelo maior 
lanço oferecido, superior ao 
valor que adiante se indica, o 
seguinte prédio pertencente 
ans referidos executados, a 
saber: 


Prédio a arrematar 


Uma casa térrea na Cale 
da Vila, confinando do norte 
com Josefa Lisboa, do sul 
com a Estrada, do nascente 
com Elias Rodrigues Marçal 
e do poente com o prédio 
que foi de Isaac Marques, 
inscrito na matriz predial ur- 
bana da freguesia da Gafanha 
da Nazaré sob o artigo nú- 
mero quatrocentos e quarenta 
e um, que vai à praça no va- 
lor de quinhentos e quatro 
escudos. 

Aveiro, de 13 de Abril de 1957 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 
mais ce- 


Não perça Jempo ais co 


lhor. É uma das vantagens de 
um Seguro de Vida, para 
si, ou para os setis. Consulte 
hoje mesmo o Produtor do 
Ramo Vida da Companhia de 
Seguros Garantia, 


Francisco Crispim Machado 
Telef. MM-AVEIRO 


Quanto 


PR DESP RT RATO 


—— 27-4.957 — 


SECÇÃO: DI R'IG 


IDA POR 


Nem só absolvição 


mas também reabilitação! 


A hora do Beira-Mar só não 
é incerta porque o Clube vive 
no seio, no âmago da alma 
aveirense. Contudo, a tarefa 
que os novos dirigentes têm 
diante de si aparenta ser auten- 
ficamente gigantesca. Anima- 
dos de espírito de socrifício e 
de luta como estão, é no en- 
tanto possível que produzam 
uma obra sólida, aploudível, 
meritória. Se atingirem seme- 
lhante meta, não lhes regatea- 
remos aplausos. À sua alegria 
será a nossa alegria. 


De acordo com determina- 
dos pontos de vista — e as pes- 
soas não contam — é que nem 
sempre conseguimos estar, mo- 
vam a guerra que nos movam... 


O afastamento praticamente to- 
tal dos futebolistas aveirenses da 
equipa aveirense, ou seja da 
equipa da sua própria terra, 
nunca por nunca teve o nosso 
modesto mas justo beneplácito. 
Sempre entendemos, na verda- 
de, que certos profissionais de 
longe não possuiam valor bas- 
tante para ofuscar o brilho de 
alguns amadores de ao pé da 
porta... 


Carlos Vieira, Canha, Virgi- 
lio, Melão, Valente e Ribou, 
para falarmos nos mais conhe- 
cidos, alardeiam qualidades sufi- 
cientes para um regresso co 
futebol. Depois, e independen- 
temente de tudo, serviram épo- 
cas e épocas o Clube, deram- 


Jogo no Rinque do Parque, na 
noite do último sábado, Arbitrou 
Albano Baptista e os grupos apre- 
sentaram: 

Galitos — Feliciano, Necas (10), 
José Fino (21), Jeremias (20), Artur 
Fino (28), Nogueira (2), Gonçalo (13) 
e Robalo, 

Cucujães — Pinho, Freitas, San- 
tos (4), Abel (7), Silva (14), Costa e 
Pereira. 

Ao intervalo: 46-10, A três 
minutos do final: 88-24. 

Partida muito correcta, em que 
os aveirenses se exibiram longe 
do seu melhor, e, por isso, ficaram 
a dever pontos a si mesnios. 

Arbitragem imparcial e bem 
conduzida, 


x Antes do encontro oficial, 
num desafio treino, os juniores do 
Gulitos derrotaram por 45-28 um 
grupo formado por reservistas e 
antigos jogadores «alvi-rubros». 


x Termina amanhã, com a dis- 
puta dos encontros Cucujães-Alba 
e Esgueira Galitos, a Série Norte 
da Zona Centro - Aveiro, do Cam- 
peonato o Nacional da II Divisão. 
O seu vencedor disputará com o 
Anadiu o direito de representar a 
Associação de Basquetebol de 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da 11 Divisão 
Galitos, 


94 — Cucujães, 25 


Aveiro nas ulteriores fases do tor- 
neio. 

A actual classificação é a se- 
guinte: 


CLASSIFICAÇÃO 
L tea B. Pp 
Galitos. . 5 5 — — 4635-178 15 
Esgueira . 5 4 — 1 2687-215 15 
Alba. ..5 1— 4205-200 7 
Cucujães. 5 — — 5 125-585 5 


“Taça Aperfeiçoamento ” 


Principia hoje a disputar-se um 
torneio destinado a basquetebolis- 
tas dos 17 aos 21 anos, 8 que con- 
correm o Clube do Povo de Es- 
gueira, o Illiabum Clube, a Socie- 
dade Recreio Artístico e o Clube 
dos Gulitos — colectividades que 
o organizem. 

A ordem dos encontros, na pri- 
meira volta, é a que a seguir indi- 
camos: 


1.º dia — Galitos - R. Artístico e 
Hliabum - Esgueira. 

2º dia — R. Artístico- Illiabum e 
Esgueira - Galitos. 

3.º dia — Esgueira - R. Artístico e 
Wliabum - Galitos. 


O Adolfo, esse é que óabia 


jogar ! 


Ao agradecer o discurso de boas- 
«vindas do Presidente da Câmara Muni- 
cipol ds A'gueda, o médico do F.C. Porto, 
Dr. Sousa Nunes, pronunciou uma inte- 
ressante alocução, na qual pôs também 
em destoque os qualidades que exornom, 
como oflsta e como homem, o grande 
«internacional» Hernâni Ferreira da 
Silva. 


A certa alturn, depois de descrever 
o empenho manifestado pelo fomoso js- 
gador em conseguir a colaboração do 
F, C. Porto na festa de homenogem a 
Adolfo dos Anjos, o conhecido clínico 
narrou que Hernâni concluía quose 
empre as referências qo conterrâneo e 


exclamou Hernâni 


amigo com estas palavras, tão simples 
como expressivas: 

— Dizem que eu mexo bem numa 
bola. Mas o Adolfo, esse, é que sabia 
jogar! 

Num tempo, como o nosso, em que 
o coração «fala» raramente, tornando 
os homens duros e injustos, mais ovulta, 
ganhando extraordinária beleza, a admi- 
ração dum idolo nacionol por uma fi- 
gura que se limitou a cintilar no região 
aveirense, 

Parece que Hernâni, ao proferir o 
elogio, tinha sempre o clhor brilhante 
de entusiosmo,.. À verdade é que, no 
momento alto da consagração, ou seja 
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-lhe o seu generoso esforço, o 
seu carinho, o seu coroção, 
ajudando a escrevsr laudas con- 
secutivas e inesquecíveis. O que 
estes rapozes, na sua maioria 


incompreendidos, têm sofrido 
em silêncio ! 
Ousamos requerer, numa 


perfeita verticalidade mas res- 
peitosamente, que os elementos 
apontados, além de quaisquer 


outros omitidos mas valorosos, 
sejam ouvidos. E, no caso de 
não haverem prejudicado o 


Clube que outrora bem servi-, 


ram, reocupem a posição mais 
consentânea nos turmas beira- 
marenses — categoria de «Hon- 
ro» ou «Reservas», porque os 
«Reservas» são, insofismável- 
mente, necessárias, imprescin- 
díveis... 


Sem querermos ferir nin- 
guém, repelimos, pretendemos 
que certas feridas, aberlas na 
alma de uns tantos jogadores 
beiromorenses, sejam cicatriza- 
das. E se nenhuma «matéria- 
-crime » existir contra os atletas 
amadores ainda no index, que 
sejam não apenas absolvidos, 
mos reabilitados. 


Soibamos acarinhar, avei- 
renses, todos os aveirenses; 
enobreçamo-nos, oveirenses, 
administrando justiça a quem 
quer que seja, inclusivamente 
aos aveirenses... 


ba Magestade 0 Eutahol... 


tem já uma camada de anos 


O mundo é uma bola — 
costuma dizer o povo. Mas 
o povo não disse sempre 
assim. Em relação à idade 
da Terra, só ontem se des- 
cobriu que uma simples bola 
apresentava, mais coisa me- 
nos coisa, a configuração 
do complexo mundo que ha- 
bitamos. E, muito antes, 
carradas e carradas de mi- 
lénios antes, já as bolas ou 
suas «caricaturas» giravam 
no mundo... 


Ignoramos, claro — por- 
que os jornais da época 
nada rezam, inclusivamente, 
a tal respeito... — se o bi- 
blico Adão foi o primeiro 
homem a dar pontapés numa 
bola, que, para o caso, não 
passaria dum fruto, salvo, 
torna-se evidente, à consa- 
bida maçã... 


A verdade verdadeira é 
que, milhares de anos atrás 
de nós, já na velha China e 
no Império do Sol Nascente 
existiam jogos em que um 
esférico — como agora se 
diz—era imprescindível se- 
não idolatrado. 


Posteriormente, naeterna 
Hélada, a bola figurariano 
«episkiros», que, apresen- 
tando algama analogia com 
o futebol actual, se encon- 
trava integrado no educação 
gímnica dos efebos. 

Da Grécia, as hostes ro- 
manas trouxeram para a 
sua península aquilo que se 
entende hoje por «doença » 
da bola. Depois, invadindo 
a Gália, as legiões de César 
transmitila-iam às gentes 
dominadas. 


Mas, da Normandia às 
costas de Inglaterra é um 
pulo. E, mais tarde, os in- 
vasores normandos não se 
esqueceriam de inocular, 
por sua vez, o gosto pelo 
futebol entre a população 
das ilhas fronteiriças... 


Uma crónica inglesa de 
1175 alude ao interesse dos 
jovens londrinos pela diver- 
são. Interesse tamanho que 
víria a desencadear sérios 
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conflitos, vendo-se Eduardo 
IH compelido, em 1314, a 
proibir a... jogatana. Abola, 
que pelos vistos possui um 
mágico poder, é que não 
desapareceria do Globo. Em- 
bora obedecendo a moldes 
incessantemente renovados, 
a diversão foi transplantada 
para as mais diversas re- 
giões. Exemplificando, no 
ano de 1638, Di Bardi des- 
creve o «cálcio» florentino 
— «um jogo público prati- 
cado por dois grupos de in- 
divíduos a pé e desarmados, 
que seesforgam cortêsmente 
por conduzir além do limite 
do campo uma bola cheia 
de ar», 


Finalmente, a primeira 
regulamentação da modali- 
dade aparece, em 1849, na 
Inglaterra, e do evolucionar 
das titubeantes regras sur- 
gem as 17 leis de agora — 
que, não obstante muito ba- 
daladas, nem todos os pro- 


, = 
TICIA 


E Em llhava, no noite de sóbodo, 
= etectuou-se uma interessante 
E jornodo desportivo, Em hóquei 

em patins, os MILIONÁRIOS, de Aveiro, 

derrotaram por 17-1 a ACADÊMICA, 
de llhavo; e em futebol de salão, que 
pelo primeira vez se praticou no Dis- 

Into, o equipa branca do Illiabum ven- 

ceu o equipo preta por 4-1. 

Bh amanhã, no Estádio de Mário 

Duarte, um encontro particular 


de tutebol entre os seus primeiros 
grupos. 


Go 


== 


Beira-Mar e Boavista electuam 


Aumenta, no Distrito, O inter 
resse pelo andebol. Agora 
é o liibum que, segundo 
nos asseverom, dispulará os torneios 
da Associação de Andebol de Aveiro, 
em que vai filiar-se, 


É esta noite que os hoquistos 

do Clube dos Galitos inougu- 

rom o época, delrontando no 
Rinque do Parque, o Candal. A antece= 
der a partido defrontam-se, em bas- 
quetebol, o Recreio Artístico, em jogo 
do * Taça Aperfeiçoamento ”, 


Amanhã à tarde, no Estádio 
de Ilhovo, realiza-se um festi- 
val em que participam os grur 
pos de basquetebol do Clube de Des- 
portos e Educoção Fisica do Norte e 
do llliobum, e os eguipas de hóquei 
em patins da Académica do Senhora 
do Hora e da Educação Física do 
Norte. 


pd) 


Em Estarrejo, defrontam-se 
amanhã, o Sparting C. do Vista 
Alegre e o Clube Desportivo 
de Estarreja, em festa de homenagem 
ao conhecido futebolista Albano Anjos 
da Silva (Vital), 


e 


sélitos do futebol conhecem 
de maneira razoável... 


Da vetusta paixão pelo 
jogo é documento o ilustra- 
tivo baixo-relevo que publi- 
camos e onde sevêumefebo, 
da Hélada gloriosa e imor- 
tal, buscando dominar a bola 
com a cora. Ao fim e ao 
cabo, um pormenor descorti- 
nável a par-e-passo nos es- 
tádios dos nossos dias, 


Resta dizer que o impé- 
rio do futebol prossegue 
imperturbâvelmente. Se nem 
sempre a cortesia reina a 
bom reinar, como nos tem- 
pos do referido Di Bardi, os 
jogadores, continuam a exi- 
bir-se— exultemos todos — 
perfeitamente desarmados. 


